
Romanos 1.24-32 

A Punição dos Incrédulos 

  

Mensagem Central:   A incredulidade e a rebeldia contra Deus recebem punição já nessa vida 

na forma de afastamento e endurecimento cada vez maiores. 

  

3 modos de punição pela incredulidade 

  

1. “Deus entregou tais homens à imundícia” (24,25) 

IMUNDÍCIA – Impureza (natural ou moral). “Imoralidade Sexual”. (Contraste com Cl 

3.5,6). 

Motivo – “Pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e 

servindo a criatura em lugar do Criador”. (Notar que a razão da 

punição está ligada à “ira de Deus” no v.18). 

Meio – “Pelas concupiscências de seu próprio coração”. 

Modo – “Para desonrarem o seu corpo entre si”. 

  

2. “Os entregou Deus a paixões infames” (26,27) 

PAIXÕES INFAMES – Desejos e afeições “desonrosos” e “impróprios”. 

Motivo – “Por causa disso” (referência ao v.25). 

Modo – “Porque...”: 

  “... as mulheres mudaram o modo natural de suas relações íntimas por 

outro, contrário à natureza”; 

  “... semelhantemente, os homens também, deixando o contato natural da 

mulher, se inflamaram mutuamente em sua sensualidade, cometendo 

torpeza, homens com homens”. 

Punição – “Recebendo, em si mesmos, a merecida punição do seu erro”. 

  

3. “Deus os entregou a uma disposição mental reprovável” (28-32) 

Motivo – “Por haverem desprezado o conhecimento de Deus”. 

Modo –“Para praticarem coisas inconvenientes” (“que não se ajustam”, “que 

não cabem”). 

Ações Inconvenientes Qualidades Inconvenientes 



Injustiça; 

Malícia; 

Avareza; 

Maldade; 

Inveja; 

Homicídio; 

Contenda; 

Dolo; 

Malignidade. 

Difamadores; 

Caluniadores; 

Aborrecidos de 

Deus; 

Insolentes; 

Soberbos; 

Presunçosos; 

Inventores de 

males; 

Desobedientes 

aos pais; 

Insensatos; 

Pérfidos; 

Sem afeição 

natural; 

Sem misericórdia. 

        

Condição geral – “Conhecendo eles a sentença de Deus, de que são passíveis 

de morte os que tais coisas praticam, não somente as fazem, mas 

tambémaprovam os que assim procedem”. 

  

Conclusão:  Deus pune criando mais motivos de punição. 

“Mas Deus se afastou e os entregou ao culto da milícia celestial, como está escrito no Livro dos 

Profetas: Ó casa de Israel, porventura, me oferecestes vítimas e sacrifícios no deserto, pelo 

espaço de quarenta anos, e, acaso, não levantastes o tabernáculo de Moloque e a estrela do 

deus Renfã, figuras que fizestes para as adorar? Por isso, vos desterrarei para além da 

Babilônia”(At 7.42,43). 

  

Aplicações: 

 Arrependa-se de todo pecado e busque com o coração contrito a purificação que vem 

de Deus para seus filhos. A vida de pecado não apenas é sinal de incredulidade e 

rebeldia, como também sua punição. 

 Cuidado, no contato com os ímpios, a fim de não ser levado a andar com eles e como 

eles. Tente influenciá-los, sem ser por eles influenciado. Mantenha uma distância 

segura se for preciso. 

 Empenhe-se na pregação do Evangelho. Só ele e a graça de Deus pela atuação do 

Espírito Santo pode tirar os perdidos da punição. 

 


